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A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) desempenha papel fundamental na 

formação de estudantes para o mercado de trabalho, promovendo o desenvolvimento de 

competências técnicas e práticas essenciais para setores industriais e de serviços. 

Entretanto, em muitas escolas públicas brasileiras, a falta de infraestrutura tecnológica e 

de equipamentos adequados constitui um obstáculo significativo para a efetividade do 

processo de ensino-aprendizagem. Nesse contexto, esta pesquisa tem como objetivo 

analisar os impactos da carência de equipamentos técnicos no ensino profissional, 

tomando como estudo de caso o curso técnico em Desenvolvimento de Sistemas de uma 

escola estadual de ensino médio em tempo integral localizada em Teresina-PI. A 

investigação adotou abordagem qualitativa, baseada em estudo de caso, utilizando 

observação participante, registros em diário de campo, análise documental e entrevistas 

informais com estudantes, acompanhando o período entre janeiro de 2024 e julho de 2025. 

Inicialmente, observou-se que a ausência de laboratório de informática obrigava os alunos 

a utilizarem seus próprios celulares para realizar algumas atividades acadêmicas, o que 

dificultava a realização de práticas de programação, comprometia a concentração e 

contribuía para elevados índices de evasão escolar, que chegaram a aproximadamente 

67% dos alunos matriculados. Em janeiro de 2025, com a implementação de um 

laboratório contendo dez computadores, foram observadas mudanças significativas no 

processo de ensino-aprendizagem: houve aumento no engajamento dos estudantes, 

melhoria na execução das atividades práticas e desenvolvimento progressivo de 

competências digitais básicas, como o uso de sistemas operacionais e editores de código. 

Os dados também indicaram aumento expressivo na taxa de conclusão das atividades, 

passando de cerca de 30% para aproximadamente 90%, além da eliminação da evasão no 

período analisado após a intervenção tecnológica. Conclui-se que a disponibilidade de 

equipamentos técnicos adequados exerce influência direta na qualidade da formação 

profissional, na motivação dos estudantes e na permanência escolar, evidenciando que 

investimentos em infraestrutura tecnológica são essenciais para fortalecer a EPT pública 

e reduzir desigualdades educacionais. 
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